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     Aprendizagem ativa pode assumir várias formas, bem como, ser executada

em todas as disciplinas, mas não existe uma definição única e definitiva. Já a

aprendizagem significativa é vista como processo pelo qual o indivíduo passa

quando nova informação se relaciona significativamente à estrutura cognitiva

desse indivíduo de forma natural, sem arbitrariedade. Enquanto a Metodologia

ativa difere na abordagem. Dessa forma, nas estratégias motivadoras os

estudantes participam ativamente do processo de aprendizagem. 

      As estratégias de ensino utilizados na educação em enfermagem geriátrica

durante a formação deve privilegiar a descrição da função e das competências

do profissional. A descrição garante a consistência do que fazer e as

competências são o conhecimento, habilidade, atitude, o reconhecimento do

em torno e dos valores. Verifica-se nesse ponto, que é preciso ter olhar atento

para o contexto social em que o profissional está inserido, para evitar a

alienação cultural e a imposição da cultura das classes dominantes.

      As produções científicas reconhecem o cuidado de enfermagem na família e

aos cuidadores familiares, por meio dos processos de aprendizagem e

desenvolvimento profissional de enfermeiros geriátricos, com a possibilidade

da qualidade deste cuidado. 
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    Um sistema de relações objetivas envolve o respeito à cultura e ao conhecimento

adquirido pela pessoa idosa na sua experiência de vida. Por isso, espera-se que a

formação obtida nos cursos de graduação valorize o conhecimento da pessoa

idosa. Este conhecimento deve ser considerado como o cerne do cuidado. 

    Assim, desvela-se a importância da conscientização em relação ao ensino

crítico-reflexivo, com compromisso social e humanizado, o qual colabora para a

formação de profissionais aptos para atenderem às demandas do indivíduo,

família e sociedade. 

    Destaca-se que esta formação deve, principalmente, respeitar a singularidade e

a especificidade do cuidado para aquela parcela da população que teve, por uma

série de razões, o processo de envelhecimento marcado por agravos que

impuseram limitações ao seu bem-estar (2). 

  O ser humano passa por diferentes etapas de vida. O indivíduo possui

necessidade humana básica com a característica de cada etapa comum da própria

idade; da hereditariedade; da biologia humana; da psique; do social; do illness,

como este indivíduo vê o agravo à saúde; da cultura; da crença; do estilo de vida;

da rede social; do significado de vida; e dos valores.  

    Com todos esses aspectos, quando o ser humano chega na fase da pessoa ser

considerada idosa o vivido; a vivência; a lembrança; a saudade ou não; o medo; o

desejo ou não; a reação do corpo de acordo com a etapa; e a vida está imbricada

com esses aspectos e as características individuais que vem ao encontro desse

ser humano. 



       Sendo assim, a pessoa idosa deve ser contemplada na gestão da formação

profissional do enfermeiro no Brasil, no curso de graduação de enfermagem, que tem

como perfil profissional dos egressos, enfermeiro generalista, a imperiosa

necessidade do ensino pautado no Projeto Pedagógico de Curso (PPC); na matriz

curricular; nas ementas de todas as disciplinas teóricas, teóricas-práticas e estágio

do curso o olhar voltado para a pessoa idosa, família e sociedade.

Enfermeiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva.

Profissional qualificado para exercício de enfermagem com base no

rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos. Capaz de

conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença

mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na

sua região de atuação, identificando as situações biopsicossociais

dos seus determinantes. Capacitado a atuar, com senso de

responsabilidade social e compromisso com a cidadania como

promotor da saúde integral do ser humano (Rosa, Marciano & Rocha,

2007, p. 182).

     Entretanto, entende-se que há supervalorização do curso de pós-graduação

em detrimento da graduação, assim, deixa-se para ministrar questões de

extrema relevância para a formação profissional do enfermeiro e o resultado

desse fato é que o egresso se gradua sem completitude do conhecimento, do

saber técnico-científico e do psicológico para o enfrentamento da situação e de

questões que são oportunizadas nos cursos lato e stricto sensu compatíveis ao

perfil exigido pela sociedade. 



    Sobre esta situação, Medeiros, Stédile & Claus (2001, p. 27-28) destacam a

relevância de refletir sobre a construção do conhecimento em Enfermagem, insistindo

no problema da técnica como um fim em si mesmo no ensinar e no aprender em

graduação. O ensino deve ser articulado com a questão dos treinamentos

profissionais, onde “a memorização mecânica revela, no máximo, que as vinculações

tiradas da realidade da aprendizagem vão manter-se na mente em momento posterior

sem, entretanto, apresentar garantias de raciocínios mais complexos (...)”. 



     A tríade professor, pessoa idosa e estudante aproxima-se com as relações

interpessoais com a contribuição para o desenvolvimento de intersubjetividade

no processo de aprendizagem, que se utiliza da compreensão dos processos

interpessoais. Gardner (2000) identificou três personagens no processo de

ensino-aprendizagem: 

- Aprendiz intuitivo ou aprendiz natural, ingênuo ou universal: a criança que está
plenamente equipada para aprender a linguagem e outros sistemas simbólicos,

desenvolvendo teorias sobre o mundo físico e sobre outras pessoas durante os

anos iniciais de vida; 

- Estudante tradicional ou aprendiz acadêmico: o jovem que busca dominar as

ciências, conceitos e formas disciplinares ensinados na escola. São estes

estudantes que, podem ou não produzir desempenhos-padrões, responder de

modo similar aos alunos da escola primária ou pré-escolar, uma vez que tenham

sido afastados do contexto da sala de aula;

- Especialista disciplinar ou pessoa habilitada: indivíduo de qualquer idade que

domina os conceitos e habilidades de uma disciplina e/ou área e pode aplicar

esse conhecimento de maneira apropriada em novas situações. Estão incluídos

como sujeitos desta classificação, os estudantes que são capazes de usar o

conhecimento das aulas de física ou história, por exemplo, para compreender

novos fenômenos, como é o caso dos universitários. 

continuação na parte3...
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